
MUPVERO 1800 O JORt4AL MAIS AMTO E DE MIUR TIUM DE 8AC*C5 
c. a 

ANO 15 

1 A. NA. IO RFGION A1.J$T A 
POR PORTUGAL 1 POR BAR CELOST 

* Imprseds—C.Rpaabia Editora de Mb.—Ra 
D. Akt•210 Barroso—BAECLO( 

Re4as,&., admiaistração e 
Barjee da P'.eilaa, a.' !-2*--J.I. i.310—ltreelat 

a 

áLIBIUMA 
lURAS: 

M.trspol. 
Estrangeiro 
Africa 

(ano) '0$00 
40$00 
20$00 

Ã., Pr.p. e Dir..*.r : Rogerio CMIs de Car,bi 
dICt: José Licf*do Cardei. de CaevMki 

SS  ç ABAVO..O DIK OUTUBRO DS t$45 

O «BARCELENSE» DESPORTIVO 
"111.Sporting—O encan. 

tro de cmpolP aispu(cdo no 
Campo da Grat.j4, no ultimo demiti-
No, terminou pt'la ViCtOria do grupo 
bracarense por 4— O; tendo altoba. 
do os vencedores com S&lvador; 
lubral e Palmeira; Jonquim, R' y e 
Vêgaihiat.; Ca44iaao,lI1chaCt1.Pica, 
Daniel e Machado e o Gil Vicente 
com Silva; Lamela e Costa; Leite, 
Zeferino e 8t.' Marinha; Augusto, 
Silva, Jaime, Luta a Ctbrie. 

Pinote um adversario enfraque-
cido com a falta de 4 titulares um 
foi dicil o Sportiog acabar como 
vencedor, embra o seu grupo n2o 
tivesse feito exibiçio a merecer 
tio grande diferença de bolas. O 
primeiro ponto ma'cado por Daniel, 
040 havia ainda meto minuto de 
jogo, abalou ainda mais a moral 
doa jugadires brcsieuses que ao-
frersm novo pooto aos IS iflhiiutoi 

por totermedio do mesmo jogador, 
frCbando a conta, com o 3.' goal 
deita parte, marcado pelo avoça. 
do-centro. Na segunda parte o gru-
po bracarense ré marcou um uutco 
goal, nvamraie por ilJle'umedio de 
Daniel e o resultado ficou feito. 
NÁ se pedia esperar mais que— 

apesar das melhorei boas VoOu-
dei—tem lutado contra aultia e 
muitos contra tempoe e temos de 
concordar que a r.pteseritaçiv bar-
celeose não tem sido o melhor que 
se pude apeseniar. 

speramoa que nos prosimos de-
saba sejam integrados alguns j-
(adores que, pei ceocudo ao Gil Vi-
cente, 11*0 irn figurado no seu 
ctealLa. 

Plu que coa informaram o gru-
po bracarense parece encontrar-se 
em pior Lima das epocao anterio-
ris, se bem que se deve esperar 
aluda muito do aeu orientador l* 
cntco Alberto Augusto. 

Distinguirsm a., no Sportiog, 
Ilty e Daniel e no Gil Vicente,Silva 
• tusti. Arbitrou o Sar. Antonio 
castro. 

--

F'e malicão—Vioto-
ria—O iclou» tia jornada ante. 
nor eia, sem duvida, o embate 
entre os dois cucibacidos grupos 
tendo o Campo da Beiberia regia-

lido a a ti a maior enchente. 
Os faaslicnaes deviam ter coo-

baoça no resuliade e a atmosfera 
na sua terra era-lhes cem por cen-
lo fevonavel. 
O desafio terwioou pela victoria 

do grupo viwsnaoeuse por 4-1 e 
pessoa que assistiu ao jago Infor-
ma-nos que o triunfo pertenceu 
Êquale que foi melhor grupo cobre 
o terreno. 
O resultado é demasiado puado 

para e grupo d Famalicio, embo-
ra a falta de Szsbu—o arienta-
dor—se fizesse sentir nas jogadas, 
O Victoria, Com a passagem do 

principal obstaculo na terra do ad-
vensario, deu grande passo pira a 
cooservaçio do titulo de camplão, 
ewbjra se tenha de acautelar com 
algumas salda.. 

Oitro resultado que é de medi-
tar foi conseguido pelo Sportiog de 
Fafo centre o 8por1 Viauense, im-
pondo-lhe u.n empate do 2-2. In-
teressante o renitado conseguido 
pelos fafeoses que, sm alardes de 
reclames viu trabalhando com eu-
tusisaixio para manter bem vivo o 
amor clubista e renovando os seus 
grupos com jogadores criados no 
propri club. 

Landeira do Cuil VI. 
cento — Dois conhecidos amigos 
do club barcelease e que sempre 
procuram elevar o club tomaram a 
iniciativa de conseguir, para a po-
pular Cutecttvidade da nossa ter-
ra, o seu estandarte desportivo. 

Da facto cio fazia seetido que o 
principal club da cosia terra aio 
porsuisse uma baodelra— aerupre 
necesiania pira renreaentações. 

Sabemos que os dota desportis-
tas, agregado§ com outros, VÁO 50• 
licitar da massa desportiva local a 
ema interfereucia, a fim- de dotar O 
Gil Vicente com a sua bandeira e 
lodos os desportistas aio se recusa. 
rio a concorrer para que o sU 
club possua— como necessita—o 
seu estandarte. 

- - 

Camplonato Regio-
nal—Para iSanhi calão m.rCa-
dus no prosseguimento do cam-
plonalo, os aguioIea desafios: EM 

(Continua na 2.' pagise) 

SÜNKTO 
fi Constantino Luis da' C. filmalda 

Do cancro da Tristeza a dor nefasta 
Esvai-a o mais das vezes a Alegria... 
E o que, em frente da Morte, lz je carpia, 
Vem o tempo e amanha do pranto o afasta! 

Se a garra dum desespêro nos arrasta 
O Sentimento ds trevas da Agonia, 
Ele ao princípio sangra, mas um dia 
Vem a calma Razão e o ardor gasta... 

Tudo passa:—As tristezas, as Saililades, 
O amargoso carpir das .soledades... 
Há sempre um lenitivo que as consola... 

Mas desta regra é única excepção 
A acerba dor do ardente coração 
Que, prêso em corpo velho, pede esmola. 

Minho—Outubro de 195 Abra hão Zacuto 

.. 

VIStT A MIJrISTEiR,IAD 

A  
Já se nota em todas as 1 Ministro do Interior e Sub' 

freguesias do nosso grande . Secretario da Assistencia 
concelho extraordinarioen- Publica, respectivamente 
tusiasmo pela proxima via- os Sare. Tenente-Coronel 
da a Baroulos dos Exemos Julio Botelho Moniz e 

Dr . Trigo de Negreiros. 
E' no dia 16 do corrente, 

pelas 9 horas, que todo o 
Povo de Barcelos e do con-
celho deve estar no luga-
res que lhes forem destina-
dos, a•ficn-de receberem 
galhrtrdamente os ilustres 
visitantes que veem pro-
positadamente a Barcelos 
em visita oficial, para re-
solverem certos assuntos 
de grande utilidade para 
as Casas de Assistencia da 
cidade do Cavado. 

A's forças vivas da cida-
de e do concelho, compete 
organizar grupos de gua-
pas moçoiLis que, com os 
seus interessantes trajos 
regiontis e munidas de 
açafates com lindas flores 
—perfumadas petalas—fa-
çam vibrar de entusiasmo 
os dignos Representantes 
do Governo da Nação e as 
Entidadei que os acompa-
nham á Pt -tinha do Cavado. 
As E.10" senhoras da 

nossa Turra, tawbetn não 
se toem poupado a traba-
lhos para que a missão de 
que foram inruwbias se-
ja coroada do melhor exi-
to. 

Enfim, o povo da nossa 
encantadora região, hade 
f'izer com que os ilustres 
Hospedes saíam de Barce-
Ls com saudade. A nossa 
gente sempre soube rece-
ber bem, e é gentil para 
com quem a visita. 
Bem vindos sejam, 

pois!. 9,0 

José Pereira & Silhos 
Projectos. Construções 

Gerais e Parcial. 

Carpintaria e Marcenaria 
Campo 5 de Outubro, 28 e 29 

BARCELOS 

A quem compete... 
Agua, agua 1 

Ha tempos que o th.fsrlz 
do Largo tio Tanque, desta ci-
dade—cujo local é dos mala 
lindos e ispresiveis de B rce-
los—se engendra cem biotar 
ugua, causando isso grande 
transtorno aos numerosos ha-
bitantes das Ruas: Duque de 
Baicelo$. Feria Barbosa a Ma-
nuel Viena. 

Esse ch Cariz tem agua de 
mina, canelizid', por isco, é 
de utilidade publica que se li-
gue ao chafariz esse liquido, 
que tanta falta vem fazendo. 

Luz, mais luz... 
O Lsrgo Municipal, junto ao 

Monumento do Santo Dispo 
Sur. D. Antonio Barros(, ne-
cessita duns globos que o ilu-
mine, poi que se encontra qua-
si que às escuras. 

Sio pequenos males que se 
podem remediar com facilida-
de e pouco dispendio. 

Estrada para os Pagos 
do Conoelho 

Lembramos a quem compe-
te a cunvenlncis de mandar 
lavar. a desinfectar a entrada • 
as escadas que dão ecessO ao 

(ConUans ai 3' ,agias) 

Namoro avulso—*O centavos 
•s ara. assinastes gosam o desconto de 20 , 

note va.* foi vimado pela Cenoura 

Feio nosso Hospital 
Continuando uma conversa IIucidatva 

IJ 
De novo nos encontramos com o membro da Mesa Admi-

nistrativa da Santa Casa da Misericordia, e continuamos a con-
versar. Começamos por dizer-lhe que consideravamos mais.-desa-
fogada a vida administrativa da Misericordia, muito diferente da-
quela que se apresenta. 

—Olhe, meu amigo! Como você, haverá muita gente que 
ignora o que é a administração daquela Casa. E' preciso passar-se 
por lá para a conhecer. O que o visitante vê quando lá vai, mos-
tra asseio, compostura, um ar de progresso consecutivo, uma 
atmosfera que dispõe bem...Estã tudo ou quasi tudo no seu lugar. 
As estatisticas mostram trabalho, serviços, socorros prestados a 
elevado numero de doentes, um grande numero de beneficios 
que o Hospital presta a quem tem de lá ir, mas fica muita coisa 
por vêr, e por apreciar. 

Se lhe disser que em nenhum Hospital de provincia se tem 
feito mais nem melhor, não se surpreenda. O nosso Hospital ca-
minha a par de todos, na prestação e assiduidade dos serviços, 
estando estes montados conforme as exigencias profilaticas e sa-
fitarias. Ainda ha pouco foi montado, por iniciativa do Snr. Dr. 
Aires Duarte) um posto de transfusões de sangue, serviço que 
desde ha tempos funcionava em condições diferentes das de hoje. 
Para os serviços cirurgícos, pode dizer-se que o Hospital está bem 
apetrechado, e quanto a comodidades oferecidas aos doentes, bas-
ta passar os olhos pelas enfermarias gerais e pelas destinadas a 
doentes não pobres, para se ter a certesa de que a tudo se tem 
atendido. Creio poder afirmar-lhe que em terras de provincia se 
não encontra melhor. 

—Contudo, ha quem se queixe... 
—Eu sei a que quer referir-se. E' que ha quem diga que 

nem sempre os doentes são bem alimentados, nem atendidos nas 
suas reclamações. 

—Ah! sabe? 
—Alguma coisa nos chega aos ouvidos...São as más von-

tades,as maldades de uns e a credulidade de outros, que dão pasto 
a boatos. O que lhe digo é que o Hospital tem tabelas dentro das 
quais os medicos prescrevem a alimentação adquada a cada doen-
te, e estas são respeitadas e observadas com o preciso rigor. Ou 
imagina-se que o doente tem o direito de ser servido com a ali-
mentação que quer, ainda mesmo o doente que pague? Não, meu 
amigo, no ' Hospital ha ordem e disciplina e cada doente é alimen-
tado de acordo com as prescrições medicas. Quem tem saude e 
quer alimentação á lista, não vai para o Hospital, antes prefere 
um hotel ou restaurante. .. De resto, hoje a alimentação dos doen-
tes dispensa caldos de galinha... 

—Deixemos este assunto e vamos conversando sobre ou-
tros de maior interesse publico. 

—No capitulo de medicamentos fornecidos aos doentes, po-
bres ou ricos, posso afirmar-lhe que se não procuram economias. 
Os medicos teem a liberdade de receitar o que julgar necessario, 
partindo-se do principio de que se uma especialidade cara pode 
curar em menos dias, essa é preferida. Assim se justifica os sem-
pre ciescentes encargos do custo dos medicamentos: 24 contos 
em939, e mais de ioo em I944 ... Os numeros provam a afirma-
ção... 

—1-Ia quem diga que o Hospital de Barcelos esta transfor-

Daroelos—Uma das enfermarias gerais do Hospital 



eareetense 

mado em san de saude.. 
—Tanibem não desconheço esses di-

zeres.. . laocntes corri certos pó. vens-
oosca... De tudo se diz, de tudo se fala, 
de tudo se critica. Com boas ou com 
más tteuçÔes, a verdade • que de tudo 
se fala. Eu quero porem que toda a goa. 
te saiba, que a introdução ao nosso Hos. 
pital dos serviços elinico, e cirurgicos 
para particulares, e que exigiu monta-
gem de quartos e enfermarias proprisa 
• da ser vços especiais, o exigi,, a tiion. 
lagem e apetrechamento de uma sala de 
epersçÕ. que não envergonha alies dl,. 
liugus o Bpit&i, foi que permitiu que 
O corpo eliulco se especlallsassa melhor, 
que se entuslasmassi pelos serviços e 
que se resolvesse a fazerem Berceos 
toda& as interveotôca cirurgicas que vi. 
okam ciado feitas fora de nossa terra. 
E Isto, cem real vantegem para os po-
bres do concelho, que Icem todos sido 
operados gratuttamtinte e tratados com 
todas as atsuçÕs e cuidados. E' claro 
que só para operar pobres, o [Iseptial 
140 podia com os encargos criados pe. 
Ia moulagew doa serviços slrurgicos, 
III COmO n140 montados... 

Alem disso, é da consídrar que os 
serviços bospitalares prestados a elo 
pobres, soustituem hoje apreciavel fonte 
de receitas a bineflciar os doentes po-
bres. Esses serviços, em que estão tu-
cluldos o piso da sala de opsraçÕs, me-
dicaw,utos,diaria pela ocupição de quar-
tos, etc , reid'aw em 1939 verto de 30 
Contos e em 1[944 passa de 01) CODto5. 
14 ê o meu amigo a utilidade para o 
Hospital e desenvolvimento da assistia-
cii aos pobres, que advem da wonlagem 
dos serviços utilisaveis pelos doeo*'s 
C1troo. Pol um alto serviço prestado 
ao H»piial, mas mais aos pobres d 
COica bo, que dele beneficiam em larga 
escala. 

D.ixmos portanto as eritivas e os 
critico, á voutada, e coetiouewos a obra 
aneritorla de assbteocia que está a de-
senvolver se em elevado grau. 

Nói ouvimos, tomamos notas e re-
ghtam.a o que nos disse o membro da 
mesa da Santa Casa, o para a semana 
continuaremos a reprodusir e que ouvi-
mos. 

Cartas ao Jogar 
(desconto para reveuic ) 

Bazar de Santo António 
Rua de D. António Barroso—.Barcelos 

Dr.JlToreira Õu Quinta 
M li DIGO 

Doenças da boca e dentes 
Largo da Calçada, 32.1.° 
(POR CIMA 1.10 
Cató Novo) 
— — 

DESPORTO EM 
BARCELINHOS 

Atletismo 
No campo de Seita Cruz, em Coim-

bra, dispuiaraw..se os Campionatos Na-
cionais de Atletismo (Uorporativo) ao 
qual concorreram os distritos de Lisboa, 
}'orto, Coimbra e B aga. 

Tanto cru publico, como corrente,, 
sumeatou em numero, pelo que ao vê, 
haver Interessa Crescente pelas provas 
da F. N. A. T. 
O publico entusiasta enchia por com-

pleto as bneadas, e os atletas foram 
alem da 150. 
A Casa do Povo de Bareoliobo, esta-

va representando o distrito cow 6 Atle-
tas, que se bateram com galhardia para 
o bom oewe da sua Terra. 

Só é lamentarei que as entidades ofi— 
ciais não auxiliem as wodslLdadea ePo. 
bresu que, aUnal são os que têm dado 
trunfos para Barcelos. Na primeira jor-
nada os resultados foram waguiflcog 
para os barcelinenves. Como se vê: 

80 meteo.—r.' Coligaria 

4.'—ADIOÜiO T. Feroandes (Barca. 
llohos) 

Esta prova foi disputada com eito. 
chamo, pois ao tiro, Tiveres Fernandes 
Icou nas covis, mas, 000segisiu caiba. 
lar e chegar destacado á meia. 

Ficon detentor do titulo nacicual, 

8o metros-3.' Categoria 

O nosso representante, Jasá Moreira, 
foi mala infeliz, não Conseguindo Ir à 
finais. 

Depois de 3 saidas em falso, e deri-
vado á soa agitação oervoa ficou, nas 
covas, não reciperaodo este atraso. 

300 metros—:.' Categoria 

1.— Alvaro Pereira (L,-boa) 
L'—Tavares Feroodos ( Bercrilnbo) 
--Luta interesselite até aos 150., 

dopei., Alvaro Dias embalou e ch-gou 
é meta di.lacsdo. E.te atleta que se 
encontra numa ezplt-udlda forma, depu. 
tOM é pouco os Campionatos Ibéricos. 

a a jornsd. 

Eataf.tas-4 1 1000 

Esta prova foi a que mais enlusias. 
mou, pela luta travada entre Coimbra e 
Barcelinhos, mas, por em lamentarei 
erro do juri, foi desclassificada a nossa 
equipe. 

Era formada por Apariaio L. Ilibil. 
rei, Eduardo Trilo, Rodrigo blarsins e 
Antonio Martina. 

Orga nização técnica fraca, rendo 
notória a falta do Bar. Dr. Sa'azar Car-
reira. Um livre 

Pilhas e Lanternas Electricas 
(desc(,oto para revenda) 

Bazar de ' anto António 
Rua de D. António Barroso—,Barce/os 

O BAHCiLAIj r•4 f8 E 
Devido 4v ofictesa al§fic,90 onde é 

impresso .0 BARELENSEs Dão pode. 
tem Ira baibar és 5 II. 1),I P sab.dos, 
em obediência és d tirwioaçÕs da Cc.-
missão de loterligaçio das Centrais do 
Norte, dpüdeoti do Minieterlo da Eco-
nomia, este ssmaoarlo sai com dois dïas 
de atraio, do que pedimos desculpa aos 
esaos bons assinanles e anunciantes. 

FIM DE FÉRIAS 
Estuos a dois passos do 

término dos férias CSIiVClS, e, 

por cons.guinte do amanhecer 
de um novo ano leetivo. 

Para lodos, mas, abretudo, 
p-ira quem, mestre ou aluno, 
freqüinta as aulas, são os 
duas ocoriêriIos a at1rtneao 
impt1;ic de que tudo ti m seu 
tem p, = omaia tem5riu: habint. 
Na verdade, se as lética são 

tempo de descanso, também, 
passadas elas, ve-m o tampo do 
trabalho, o tempo do estudo. 
W. convencido disto, que o 

escolar após um ir'imneett-e de 
falga (nij digo deacauso, por-
que, muitae vezes, sucede 
precisamente o cuntrark), vai 
eutrf'g-ir-se novamente 11k8 li-
dos Inielretuala. 

As escolas, os liceus e os co-
1gios, que, durante fárias, têm 
o quer que si-Je de anecotetiS-
mo ou de misantropia, quasi 
assumem agora um aspecto 
mais ricoubu, COWo se previs-
sem o fausto dia em que de 
novo hão-de entrar nÔt do-
z.—nas de estudantes a exclame. 
rem crmi', no ee'etior, o fomo— 
s0 GLë he:-Mshr lscM 2 

E. se a étrs o fim de f. 
rias Implica alguns secii(lcios 
como, por exemplo, o rgor de 
urna vida mais ou menus lobo. 
riosa e dibcipllnasr, não bã ra-
zão pera es Csarpiiem, tefltO 

mais que não há rosas sem es-
pinhos... 
Tempo há-da vir em que 

churetão por Ibes ser impusei-
vel o regresso á b-la quadra 
em que agora vivem e, por-
ve:itura, se sentem mal. 
2-10-1945 C. L. 

32" 

ESTUDANTES 
(owprat os vossos 

livros e earttgos esco-
lares na 

LIVRARIA ATENA 
a iLivraria dsis 

Istudante., 

Pedras para Esquviro 
(duiitO pai. revenda ) 

Bazar da Santo António 
Rua do D. Autõjio Barroso-8a,-ee/o* 

• © iW  

Novo,s usslnilutes 

Deraw-nos a honra de se 
Inscrever como assinantes d@@-
te jornal, mais os Ex.-1, Sura,: 
Anoaío Boleaa Ferriaz Bra-

ga, ris Ancora; Manuel de Cos-
ta Vez Ferreira e José Joaquim 
da Cosia Louro, de b'rgoso; 
1 • Cabo João Gorn-s Montei-
ro, de fiwor e José F-igueiras 
dos S'nt&s, desta ctdidqv. 

CAMILO RAMOS 
Cirurgia,..D.uiist5 e Frixicveutieo 

Telefone 8.324 = BAJCEL0S 
Dentaduraa oumpletas, desde 800&00 
Obtersçô-e, dvile • . 115,400 
Coaserro da denteras, em 

4 horas - - - - . 15400 

MOJOGAFlA DE FAQ 
Davidb á constante fItm de 

espso, nau nos tem sido pos-
sivel dar inicio à publlc-çãoda 
«Mon'grntla de Fas»,belo Tra-
balho da autoria do saudoso e 
brilhnte Escultor. Sor. C.pitão 
Jrgts da Neves Lsrcber. Bre-. 
vemens.e daremos principio a 
essa pubUcocão. 

CONVITE 
A famlia dai António 

Maria de Pouaa k'in-
to Martinsa, vem, por ás-
te meio, convidar as pessoas 
dai suas relaçôs e das do 
aiaüioao extinto a assistirem 
á missa do 30 • dia que será 
celebre da na igr , ia de San-
to An'ô aio, no próximo dia 
12, ás 8 horas, o que, anteci-
padamente, agradece. 

Barcelos, Outubro de l95. 
A Família 

NOSSA SMUNA 00 FACHO 
Do apelo que a Comissão dos 

Melhoramentos ao historico Iloota 
do Facho resolveu fazer aos barce-
tensas afim de cootribuirem para 

a tbras da capela de Nosva 8e 
obora do Facho, que se está a 
Construir na Citania de Roriz, uste 
conoelbo, receberaw.se, mais, os 
seguintes donustivos 

Transporte 6.983505 
Donativos durante a semana 210816 

fl quem compete  
(Continuação da 1.' pagina) 

Trbunl e aos PaQs do Con-
Celtio. 

Pessoas sem escrupnlos,por. 
Cas, f.zem nesse loal muniu 
Cies que não devem tolerar-se. 

Fonte de Santa Mónlua 
Meis uma vez chamemos a 

atenção para o estado pouco 
decoroso como se encontra o 
caminho—no coração da cida-
de—que dá acesso ao Museu 
Arqueologico, que e encon Ira 
nas Ramas dos Paç is dos Con-
des Duques de BeicIo... 

Aquilo, enquanto que já não 
flzetaw um arranjo (Fonte de 
S nta Móoice, com asecedorios 
later.i, ou Outro qualquer 
motivo), só serve para envir. 
giah.r a nossa tetra, aos olhos 
ria quem nos visita... 

Providencias, pois, e urgen-
tes. 

Chafariz do Campo da Feira 
Os bbedouros que estão a 

1 dear este chafariz, e que hão 
pera 08 e4fli1flais beb'srew, já 
se encontram limpos e com 
e gui cristalina. 

13 im é que a fiscaização 
municipal fça com que os ia-
pazas se afstem desse local, 
evitando, aesim, que sugm a 
agua e lancem pedi-as para os 
resoectivos bebedouros. 
Com um pouco de psciôncia 

e boa vontade tudo se conse-
gue, a b-m dia U.rcssluss. 

Carteiras, Cigarreiras e pula 
moedas 

Bazar de Santo António 
Rua de D. António Barroso— ,8 orce/os 

Consulta, das 
1. 12 à. 19 

CONSULTORIO E ElDENCJA 
Rua da .greJa, 7 (caso onde viveu 

o , r. Matos Çroça') 

Noticias do Abade do Neiva 
—As obras de restauro da nossa 

Ilatriz por falta d verba, estão sus-
pensas 1 

Oxalá a digas Direcção dos Monu-
mentos Nacionais não nos deixa per 
muito tempo assim, porqus a Matriz, 
como se enconhia, wais se voe danifi. 
canto e. preu licando, Com o inverno 
á porta, e prop.io culto. 

—No seu costumado repouso, aliás 
jasttsaiaao, encontra-se nesta fregaaezta 
o Stir Aug isto Soucasaisi, mésire de 
foi' grafia e um prosador de gr rido 
merecimento, pelos S5ss Vasti,simOs 
Ceohee mentos e, grsçis a Deug, sem-
pre de espirito alegre e brincalhão; 
auguramos lhe bem estar a qua o boi-
somo aqui colhido Zhs retempale as 
lôrças perdida.. - - 

Dr. Jlltria Queira) 
MEDICO 

110 ás 12 

VEDOR DE AGUAS 
Ft%Z axploraçõte de aguas 

de conta propria. Quem prà-
tender, dirija-se a Padre 
Sancbes — Pensão-Pontes-Barcelos. 

- 

MISSA 
No psdu dia 29, realizou-se na 

Igreja de Santo Aotonio, desta cidade, 
uma missa por aLua do audoso daspor 
lista. Adatilsar Paeei ffibeiro Nora. 
E te sCtO religioso , se qual assistiu 

grande numero de fieis, foi mandado 
celebrar p ia Durecçãi do VITORIã 
BÀRCELINEIOS F. CLUB. 
A Direcção, está muito grata a lê. 

das as pessoas que acederam ao convite. 

f)ontjvø 
Do oauina. do toics os meses, re-

cebemos 40800 para quôtro &rcessita-
dos, asado rontempiudos: Viuva do 
n 1, Isbel 3o reis, Maria de Meo e 
Elvira Pereira. Bem haja. 

•1 

ELEIÇÕES DE JU ' 
TAS DE FREGUESIA 

Corif,jimp o edital que publi— 
camos na (á.' pagina, no dia 21 
do corrente, realizem-se as 
el.içÕas de Juntas nas f,Fg ,le-
ZIds do nosso concelho, a'-ndo 
dever de todos os cidadãos 
irem á urna e votarem nos ho-
mens bens das respactivas te-
gueslias. 

As listas contendo seis no-
mas-3 efgtivo5 e 3 subatitu-
Los—acompanhadas de uma 
declaração assinada por 5 telel-
tote, serão apresenta. 
das aszó ao dIa 0 do 

corrente, ao Ex,mi Presi-
dente da Cmiro. 

-. - 

OBITUARIO 
a. 

Mitsui Lepee das Saist.i 
Após prolongado sorrimonto, a cm 

62 anoe da idad-,fsieeu, na peneltitua 
•.ila-tetra, o nosao prezado amigo, 
Snr. Mateus Lopes dos Santos, consi-
derado negociante de pplaria, nesta 
cidade. 
O finado, que estava relacionado 

com a maior p.ne dos Sacerdetes do 
nosso conc,,lhc e do de Esposende, era 
Casado cem a Sisr.a O. Laura Augusta 
da Silva Mirn ia Saoto, lntel'gsnte 
Frofessora, sp)aeoraJa; pai das Snr.a 
D Maria L.ura M r.ula Lupas dos 
Santo,, O. Maria de La Saleta Miran-
da Lopas doa Santos Veaonceio. e O. 
Mina Lecpsi.tiraa ãlirsnda Lopes dos 
Santos e dos nossos lambem amigos 
Sura. Mateus Candido e Se gio Augue. 
10 Mi -cada Lopes doe Santos; irm5o 
do, nossos amigos Sare, Sergi. C. La-
pas dos Saaios, digno PuOcionario 
Administrativo e Ai.ieiino Lopas do 
Sinto,, Importante negociante no Por-
to e sogro das Sor.— 1) Alice Macedo 
Gaio doa Santos e D. 1 talins Pereira 
dos Santos e do nosso amigo Sor. Diii. 
cinto D.s, rte Vasconeelos, estimado 
pfopeietario. 

funeral, que foi rocitiasimo con-
corrido, realizou se na tarde do ultimo 
abade Os netinhos do finado levavam 
dois bouquete., ci m as seguintes dedi. 
calorias: «Avos ti 

ças de pedir ao Jesus, pel.s teus ,aéli-
e Sito,... 

— Av.a,nlso muito qaerldo.—Juist. 
da Deua pede muito p4a felicidade dai 
teus étt*áas muito asnguake. La.-
ficha, Cuarnhs, Tremia. e (Jerinahos.. 

D. Teresa de Jesus Rio 
Segando- feira, nesta cidade, fale-

ceu e Snr.' O. Teresa de Jesus Ri., de 
62 anos, mãe muito qeerida da Sor a 
Li. Alce dos Satc Lima e a'ó da 
Snr,' 1,), liais dos Santo , Lima Reis e 
do nosso prezado amigo. Sur . Ur. 
Joaquim Reis, dj ,tr,io Mè 1iC, sapo. 
cislizado cm doenças da bOCCe a dos 
dent. S. 
O funeral, que saiu da farda da 

Misirucordua, teve lugar na ultima ter-
ça-feira. 

Mmri. das Dores CercaM. 
Cem 6o anos de idade faleceu, no 

dia 4, em Raresiinhos, • Ser a Mari* 
das Dores Carvalho, dedicada escs& 
do nosso amigo Snr. Joatiulano F. de 
Carvalho, com estabelceimento de bar-
bearia em alem-rio. 
O funeral, realizado terça-feira, foi 

muito ,onco'rido por peasosa de todas 
as categorias sociais. 

e 
A teias es familai doridas, envia-

mos o nosso cartão de pesar. 

GREMIO DA LANOU-
RA DE BARCELOS 
Avisam-se os associa-

dos deste Gremio de que 
está aberta a inscrição de 
adubos destinados ás ul. 
turas de Trigo e Centeio, 
terminando o praz da 
inscrição no dia 31 do 
cori ente mês de Outubro. 

Barcelos, 3 deOuubro 
de 19 11 5. 

O Gerente 
A,tur Matos 

ïlrraial Minata 
Conf,rwe noticIamos, na noi-

te de *2 de Setembro. no lln. 
dia Parque do nosso El sp tal da 
Misaricordis, um grupo de gan. 
tia senhores da En-Ibor socieda-
de barcelense tvou e efeito 
um atraente «-arraisl Minhoto, 
em b.niaticio daquela Casa 
Hospitalar, que tanio necessita 
do auxilio publico. 
A Receita, foi da 
A Despesa 

Saldo, entregue ao digno Pro. 
vedor da Miscricordia 

7491$90 
3,46-1355 

4.032534 

Bem h j m Iam Ulantre picas 
senhoras que, com o seu sim-
patico gasto, conseguiram Iam 
Importante dunstly, 

* 

A Zi.tua Comissão do « Arraial 
Miubutu, vem, por interwedw 
de (O 13src-lensr,, agradecer 
a todas eS Pessoas que cuncur-
raram p 'rai o biiih . ntismno de 
taW beitijóta cume burninila. 

ri a festa, ci j P produio rever. 
teu em benenciu do Hospital. 

"ü 8AÍICEINSE úESPUTIV3111 
(Gontiauaça da ja pgln) 

VI%NA—Vianeose_S. de Braga; 

E e 
em GUI',i HAiS—Vio&oiia..Faf. 
O decaiu, os Via0a do Casielo 

deva merecer a atenção como o 
nomeio 1 da jornada, embora não 
seja de despresar aquela que se 
realiza na noása terra entre o Gil e 
o F. C. de Famnsiicao. Qianto ao 
desafio de Gumcnaiàes ieiá sempre 
de Contar COW a fug tidadai dos jii. 
gadotes fatness, embora 1 Supi. 

rioridaus do giupo de Ooimaràei 
iié margem para Conseguirem re 
lutado feyoratyej. 

Mani ire astação f a. 
nebre-05 j geuurea do Spor-
tlng Club da Isiaga, acoaipaubsdo, 

pela Diiecçãu, Uzeram, ou 
uma rumogem de saudado ao j.zi-

go onde repousa o malogrado guar-

da-redes do Gil Vicaote—*g51,00 
Ribeiro Novo, depondo um ramo de 
rosas, com fitas das cures do club 
bracarense, dlacur,auajo o seu Pra-
udeote Sur, Juzé Aniuoa Guiais. 
Aeli e sendo guardacius, em meio. 
114 daquele doeditoO aleta, 0011 
Mitilíturi da silencio. I. L. 

— 

LLA CMÁRÁ [JtIC1?ÀL 
Bairro Economiou 

O Snr. Dr. Menu Norion, 
ilustre Pacatijente do nosso Mu-
nicipw, tem rCC bidu numero-
sus cumpuimentus pela rs-all-
zaçau do emplestirnu dia 1.200 
cuLI 1U8 peru a cuustruçao de 

100 Casas ec000mnicas, bmu co-
mo pelos 1 000 Cuflto, para o 
meawo fim, que o Govei'uu do 
Eatadu Novo CunCedou ia 

lus. Conste nus que o lucl pera 
este B .ii-ro já eelá escolhido, 0 
que flua muito b-mn situado. 

Estação do Caminho de Ferro 
São devetes auiaieauraia as 

nuticios que chegam da Lis. 
bis, referentes a ampliação do 
eiiticio da Ealaço . do C. F. 
desta ci lede, cujas abras se-
mio de giande vulto, ficando 
uma estção moderna e á ai-
Lura duma terra CoEflu Barcelos. 
—o Presljrltitsa da Ca 

mira Vai partir- pera Leb e,unde 
trstarè, em diferentes tnuuite. 
rioa, de assuntos que se pren-
dem com o engrandecimento 
da cidade do Cavdo e di seu 

concelho, a b cri de B . rcelos. 

ia rs s W 
ÁL .1Jrj% 

acaba de receber um formidável saldo de camisas para 
Homem, a -preços baratissinios. 

G-TANflE VAITEU)AflIj EM PDHÕE. 
i'cI'iL.l E' DE IaINt0114 ^ € U 4..L.tL)Aou. 
I)EScJcrovrQ tJE A"E'I -< <:4 ENI Sc)°/_ 

VIL'FA1 AS M(NTEtAS 5)A CAMISARIA RAJA. 

IalIgasj 
Sortido completo para anva F,tação de Inverno, em malhas para 

Homem, Senhora e Criança a PREÇOS TABELADOS. 

LINDOS MODELOS DE BOLSAS PARA SENHORA. 
fl(flhIIIIS! CAMISflSI 
Ala ('ESSIS ,i,jú (Esquina das Ruas D. Antonio Barroso e 

Barjona de Freitas). 



• aareervn ar 

Fesita em S. í3ento 
Nos dias 13 e 14 do correnti, os fre-

guesia da Varapa, S. Bento. realiasme 
IwpoueoIes fst.Jos em honra de Nos* 
8uhora de FiIiue, havendo, no dia 13, 
1 oo;iie, procissão de vIa., e, no dia 
I, missa goiana e serwo A's 46 horas, 
isirá da igrFja paroquial uma 
IS proclaulo, cota 7 andores o dezenas 
de a"jiuos ricawsota vestidos. 

lii ornawaoiaçÕs, Uuwinaçss e 
logos. 

Eta festividade é abrilhsntada por 
uma afamada banda da musica. 

Le c, rd e an — 'II ro 
Domingo, L.M Arcuz lo. fvgue'.ia do 

nosso conclbe, Antonio Gma Mjnt. 
roi Isberoiro, disparou um tiro de pis-

tola Coeira Ca-imiro Pereira da Sias, o 
'Mouro., da mesma trsgueia, dwiiaa. 
do-o u avewenle ferido. 
O .Mjero» eticonirale no 00510 

Hospital w vai obtendo melhoras. 
1) agressor fuieiit 

Cinema çjil Vicente 
?s 5. feira, II, um airaeuL6 

espectaculo de mutic-hsll, com * 
ptuGuão iuglesa 

O CANTOS E A CORISTA 
li a roWaOe8 de amor e mdiica 

eic.0 a do Ia. 
Ni prugiama o Jornal Vi-

toria Ci m actueli lides. 
—No dumIug, 14, a grande 

epopeia do cluetfla 

A Caminho de Santa Fé 
COLO Sirui ? yu e 01i'ia cia 11*-

viltauci. 

L)uentes 
3* se ene.nlr.m completemento 

restabelecidos, o qe gostosmt ata re• 
giatmoa, os noêsos bons am'goa ari. 
CenSrlflcjro 5* Carneiro e Dr. Augusto 
Monteiro. 
—Vo obtendo algumes melhoras a 

dedicada Epo.a do uo•o arn gs Sar. 
Siaiplico LSOJOII de neusa e o. nossos 
am ga Snr,. José Moi eira da Costa e 
Fluo da Cost. Ierrir,. F4 jrriaog, 

GAAGE MOÜE.r1i'JPs OE 
«SANTO ANTO'IO» 
O ps-uptItarto Ueta nova 

gsrugw, que ao encontra na 
sua Barjona de Frettas,n.'25, 
desta Cii*dC, previne o pu. 
biico de que iam .' ceIetes 
b:cicleias para alugar, por 
preç ia modicos. 

José Feiuelras dos Sa:itos 
(Jriu do 

Precisa-se aa lavoura 
crendo, ou casal sem filhos. 
Falar na redacção. 

Livrete de raoaona-
mento de gs-.olina 
1erd1u-se, o referente ao 

&ntomovel—M. N. 35-86-
A euem o encontrou, pede-

se o favor de o enlraar nes. 
ta redacção. 

CASAL DE LAVOU-4A 
Cferece'te. para todo o ser-

viço deAgricultura. 
Falar nesta Redacção 

VENDEM-SE 
Na freguesia de Tamil S. 

Fins, lagar do i-'ieoto. ves-
dem-ae urna casa, com quin-
tal e uma bouça. 
Quem pratener, queira di-

riglr-se á Sar.' Henriou-ta 
Pereira, na mesma freguesia. 

VENDE- SE 
Casa, na Rua Migue! Aage-

lo, N" 173 a 181, em Barco-
linhos.- ou permut-Ne 
por propriedade rustica, per-
to da cidade. 
Para tratar. Padaria João 

Luiz. 

Dr.Jooquim fieis 
MÉuICO 

Doenças da booa e dos dentes 
Reabriu o consultório ao 

Campo 5 de Outubro, 56-52 

Farmactas de serviço 
Aws,'b* está' do, •. rvju as For. 

macias Ântero Poria, nesta eldisdi, e 
£1... d. Faria, • - B.rs.ii.bou. 

SOCIEDADE OR QUOTAS 
Por escritura de 22 do 

corrente mês, lavrada a 
folhas 88 v do livro de 
notas a.° 441,, do notario 
deusta comarca, Dr. Luiz 
Filipe Pinto da - Fsnca, 
D. MARIA MOREIRA 
DA SILVA MARTINS, 
viuva, proprietarla, da ci-
ílisde de Guirnarãos, TE-
TO LIVIO DE MOURA 
PINTO CAMEIRA, casa-
do, industrial, desta ci-
dade de BrceJos, AN-
TONTO MATIAS, casa-
do, comerciante, desta 
mesma cidade, A N P0 
NIO DA SILVA CAR• 
VALHO, casado, indui-
trial, 'te Bsrcs'linhos, A-
TONTO FERREIRA 
COELhO, casado, co-
merciante, da cidade do 
Porto e MATEUS CAN-
DIDO MIANDA LO-
PES DOS SANTOS, ca-
sado, industrial, desta ci-
dade de B4rcelos, coas-
tituiram urna sociedade 
comercial por quotas, de 
responsabilidade limitada, 
nos termos o sob as clau-
sul-is dos artigos seguin-
tes : 

PRIMEIRO—A socie-
dade adopta a denomina-
ção de «FABRICA NITA, 
LIMITADA», porém, nos 
e e u s estabelecimentos, 
etiquetas e produtos, po-
derá uzsr, abreviada e 
simplesmente, a palavra 
sNITA»;—tem a sua só-
de, presentemente, na fre-
guesia de Bdrcelinbos, 
desta cidade, em predio 
que vai tornar de arren• 
drswento, e a sua dura-
ção é por tempo indo-
terminado, a contar de 
hoje. Não tem presente-
mente sucursais, delega-
ções ou agências, m a e 
pode a todo o tempo 
abri- Ias onde achar con-
veniente e lhe lór por-
m ti 1 . 
SEGUNDO—O seu o-

bjecto é o fabrico e 
confecção de brinquedos, 
bonecas, artigos em ma-
deira e fundição de me-
tais, podendo, no entan-
to, dedicar-se a qualquer 
outro ramo de industria 
ou comercio em que os 
socios acordem entre si. 
TERCEIRO—O capital 

social é de quinhentos e 
noventa contos, e e e t á 
já tôlo realisado, sendo 
subscrito da seguinte for-
ma 

A quota da sóck D-
na MARIA M ARTINS é 
de tresentos e quarenta 
contos, a do sócio TITO 
L 1 V 10 é de dusantos 

Os is'cs frt1i1fif a jDtUrfflS1 
-separa a maior ofessivse 

fie loilos o# limpos... 
Há 24 horas consecutivas que os tiãs grandes estão a 

reunir aticn.de estudar assuntos de grand, interesse para a 
população. Por lofarmsçôes colhidas esta manhã, de ori-
gem oficial, soubemos que os três grandes acordaram em 
preparar a maior campanha de inverno de Caracter altruis-
Ia e educativo. Ficou estabelecido fornecer aWanalhosq 
livro e aquecedorem para combater os rigores do In-
verno a prêços excactoneis. Assim, a Casa Rajà, Li-
vraria A tena e a Sfimeavy Limitada, são os três 
graudas que poderão fornacer, a loJOA os Barcelanses, em 
bóias condições. o seguinte: a CASA RAJÁ, bôse malham ta-
beladas a lindas oemias. A 5 'ivraria ^ teir1819 

bons livros • material escolar, e a .. ilmes, bons 
aquecedores máquineas de costura da grande 
marca Suécia .HUSQVs1(4A» bsm como bôa música através 
de um rádio (Jentrurn, a dinheiro ou em prestaçó's 
mensais. Esquinas das Ruai ,,D. $ntenlo Barroso • Dai-fone  de Freita3. 

contos, a do sócio AN-
TONIO MATIAS, é de 
vinte e cinco contos, as 
dos sócios A N T O N 1 O 
CARVALHO e ANTO-
NIO COELHO s ã o de 
dez contos cada, e a do 
sócio MATEUS DOS 
SANTOS, é de cinco 
contos.—A sécia D o n a 
MARIA MARTI NS e o 
socio TITO LIVIO rea-
lisaram as suas quotas, 
parte em dinheiro e par-
te em maquinismos, sen-
do a parte em dinheiro 
de cada um dos ditos 
sécios, respectivamente de 
cento e oitenta contos e 
de cento e vinte contos, 
e os restantes sécios roa-
usaram- nas em dinheiro. 

UNICO—Não have-
rá prestações suplemen-
tares, mas qualquer dos 
sécios poderá fazer á so. 
ciedade os suprimentos 
de que ela carecer, pa-
ra a boa o progressiva 
warcha dos seus nego. 
cios, à. taxa do juro le-
gal, e com as condições 
que forem estipuladas e• 
aprovadas em Assemblêa 
Gral. 

QUARTO—A gerencia 
o administração da so-
ciedade, dispensada de 
caução, fica a cargo de 
tOdos os sécios, com ou 
sem remuneração, con-
forme fOr di-liberado em 
Assemblêi Geral, e eu. 
tre si dividirão os res-
pectivos serviços como 
entenderem, podend o, 

porisso, qualquer delss 
representar a sociedade 
em juizo e fora déle, 
activa e passivamente. 

QUINTO—Os documen-
tos de máro expediente 
poderão s e r assinados 
por qualquer dos sécios; 
todos os restantes, in-
cluindo 1  t r as, cheques, 
contractos e quaisquer 
outros actos que impor-
tem responsabilidade pa-
ra a sociedade, p a r a 
que ela fique obrigada, 
só terão validade quan-
do assinados p o r dois 
sécios, dos quais uni se-
rà, sempre o sócio Tito 
Livio 
SEXTO—E' expresa-

mente vedado aos sécios, 
assinar, em nome da so-
ciedade, letras de favOr, 
fienças, abonações e, em 
geral, quaisquer docu-
mentos extranhos a o e 
negocios sociais, respon-
de a do individualmente 
pelas obrigaçõs assumi-
das o sócio q u e infrin-
gir esta disposição, e 
indemnisando, além dis-
so, a sociedade p e 1 o e 
prejuisos que lhe causar. 

SETIMO—E' livremen-
te permitida a cessão 
total ou parcial de quo-
tas entre os socios, mas 
para extranhos fica ex-
pressawen.te dependente 
do consentimento dado 
por escrito dos consocios 
ao cedente, que terão 
sempre  a preferencia, 
sendo em primeiro lu-
gar, porem, a sociedade 
em geral e depois cada 
um doe sécios de per 
si. 
OITAVO—Ficam ex-

o 1 u idos do disposto na 
segunda parte do artigo 
anterior, os socios Do-
na Maria Martins e 
Antonio Coelho, que po-
derão ceder livremente 
as suas quotas, no todo 
ou em parte, transmi-
tindo iguais poderes a 
qualquer pessoa. 

N O N O—E' permitido 
igualmente aos referidos 
siúcios Dona Maria Mar-
tins e Antonio Coelho, 
substabelecer, em qual-
quer dos outros somos 
ou em extranhos, os 
seus poderes de geresi-
eia e quaiquer outros 
que por Assemblêa Ge-
ral lhes sejam conferi-
dos. 
DECIMO—Fica ex-

pressamente v e d a d a a 
qualquer socio, directa-
mente, p o r interposta 
pessoa ou associado com. 
o a t r e ai, extranho ou 
não a esta sociedade, fa-
bricar produtos ou nego-
ciar com os que esta 
sociedade tem por fim 
explorar, nus termos do 
artigo segundo d e e t e 
pacto, s o b pena de o 
e o o i o infractor perder 
em beneficio da socieda-
de a sua quota e quais-
q a o r lucros ou supri-
mentos, considerando-se 
desta f o r ai a integral-
monte amortisada, para 
todos os efeitos legais, a 
quota desse socio. 

UNDECIMO— Anual-
mente será dado um ba-
lanço, com data de trin-
ta e um de Dezembro, 
sendo os lucros liquidos 
nele apurados, depois de 
deduzidos cinco por cen-
to para fundo de rezerva 
legal, repartidos pelos 
socios na proporção das 
suas quotas. Os prejui-
aos, se os houver, serão 
por eles suportados taro-
b e m em identica pro-
porção, até ao limite de 
sua responsabilidade le-
gal. 

DUODECIMO—No ca-
so de morte ou interdi-
ção de qualquer dos 80-

cios, ficarão em seu lu-
gar os e e a e herdeiros 
ou representantes, os quais 
ser ã o representaios na 
Sociedade por um de 
entre eles conforme en-' 
tre si resolverem ou a-
cordarem. 

UNICO-04 herdei-
ros ou representc.ntes dos 
socios Dona Maria M-tr-
tina e Antonio Coelho, 
no caso de morte ou in-
terdição destes, ficarão, 
porem, com direitos per-
feitamente i g a a i s aos 
que pelo artigo oitavo 
deste pacto eram confe-
ridos aos mesmos Dona 
Meria Martins e Antonio 
Coelho. 

DECIMO TERCEI-
RO—Dissol vendo- se a so-
ciedade os socios serão 
08 liquidatarios, e proce-
derão á respectiva liqui-
dação e partilha, con-

soante acordarem; e na 
falta de acórdo, o esta-
belecimento social, o o m 
tOdo o soa activo e pas-
sivo, será adjudicado ao 
sócio que oferecer maior 

preço e maiores vanta-
gens e garantias em li-
citação verbal, aberta 
para ôsse efeito e n't r e 
tô los. 
DECIMO QUARTO— 

As Assembleias Gerais, 
nos casos em que a lei 
não prescreva prasos e 
formalidades especiais, se-
rão convocadas por meio 
de cartas registadas, ex-
pedidas com a antecipa' 
ço não inferior a oito 
dias. 
DECIMO QUINTO—As 

retiradas mensais, se as 
houver, quer como re-
muneração de gerência,, 
quer por conta dos lu-
cros futuros, serão fixa-' 
das de comum acOrdo e 
constarão das respectivai 
actas; e 
DECIMO SEXTO—No 

omisso reguhsrão as de-
liberações dos sécios, de-
vidamente tomadas e as 
normas legais ap1icavei. 

Barcelos, 27 do Setem-
bro de 1945. 

O Ajudaatsa da Secretaria lA 
Notarial 

ililário Cá'adido Barreiros 
de Oliveira 

LIDIA DA GRAÇA FARIA 
LOUREIRO 

Agradecimento e Missa 
A fasmilia da saudosa ex-

tinta agradece a todas as 
pessoas que se dignaram •n-
corporarein-se no seu fune-
ral, assim como ás que, de 
qualquer forma, los mani-
fdstaram o seu pesar pela 
perda deste seu ente querido. 

e 

No proximo dia 10, pelas 
2 horas, será celebrada uma 
missa pala Alma da querida 
exliata, na Igreja Matriz, • 
muito reconhecida agrads-
ci a todos os q u e a este 
piedoso acto assistirem. 
A todos, o seu eterno re-

conhecimento. 
Rarcelos, 3 de Outubro de 

1945. 
fi Fami/la 

BOUÇA—VENDE-SE 
Na visiiiha fregudsia de 

Vila Frescainha S. Pedro, 
vende-se urna bouça que 
tem mais de 35 mil me-
tros. 
Quem pretender, quei-

ra falar nesta redacção, 

PIANO 
VENDE - SE 

Vende-ao um piano de 
mesa, grande, em estado 
de novo. 

A FUNERARIA 
BARCELENSE 

Em vi'Lude do seu pro-
prietario — Sar. Miguel 
(jo—no lhe ser possi-
vel continuar á frente des., 
te bem apetrechado esta-
beiecirneoto,resolveu pas-
sai-o, em boas condições. 

Para ver e tratar, falar 
no mesmo, sito á Riu In-
fante D. Hurique, n.' 16. 
Escovas para dentes, unhas, 

fato e calçado 
Bazar de Santo António 

Rua de O. António Barroso—Barcslos 

VENDE-SE 
Em Aguiar, lugar de Vila 

Nova, vende-se uma casa 
com quintal e vinha. Eirado 
com agua do rega e com es-
trada até á porta. R.nditn.a-
lo 5.000 escudos. 

ralar com Manuel Alves 
da mesma freguesia. 



o ISnrefeisa 

Por escritura desta da-
ta, cekbrada nas notas do 
nota rio-director da Secre. 
tarja Notarial desta co-
rnaica, Dr. Porphirio da 
Silva, fui constituida entre 
D. Rosa de Jesus Coelho 
da Costa Viira, D. Ade-
laide Coelho da C o s t a 
Martins, Manoel Dias Go-
mes, D. Maria do Cai mo 
Martins- Soares da Silva 
Freitas e Engenheiro Joa-
quim José Maitins da Cos-
ta Soares, urna sociedade 
comercial por cotas de 
responsabilidade limitada, 
nos termos dos artigos se-
guintes ; 
1..—E s t a sociedade, 

que adopta a denemina-
ção de .PADARIAS BA-
TIS T A, LIMITADA', 
tem a sua sede na cidade 
de Barcelos, durará por 
tempo ilimitado, a contar 
desta data, eéseu objecto 
o exercício do comercio e 
industria de panificação 
de trigo e ad ho, nos esta-
belecimentos já existentes 
com o nome de « Padarias 
Batista,» estando a de tri-
go instalada nos baixos do 
predio sito no Campo 5 
de Outubro n.° 1 e rua 
Candido dos Reis n 2, e 
a de m lho no predio da 
mesma rua Candijo dos 
Reis, n. °' 12 a 16; 
2.°—O capital social, 

que se acha inteiramente 
realizado, é de 60 000S00, 
e acha-se dividido nas se-
guintes cotas dos socios: 
D. Rosa de Jesus Coelhi 
Costa Vieira-. 21 5OOçOO; 
D. Adelaide Coelho da 
Costa Martius,2150OOO; 
Manoel Dias O o m e s-
15 O0000; D. Maria do 
Carmo Martins Soares da 
Silva Freitas-1 0O0OO 
e Engenheiro Joaquim Jo. 
sé Martins da Cista Soa-
- res-1.O0O00; 
§ urucu—As cotas dos 

outorgantes D. Adelaide, 
Manoel Gomes, D. Maria 
do Carmo e do Engenhei-
ro Marfins Soares são em 
dinhtiro e a da socia D. 
Rosa Vieira está repre-
sentada relativamente a 
1t.50000 nos alvarás, 
licenças, direitos e em to-
dos os demais valores do 
activo dos mencionados 
estabelecimentos, transfe-
rindo tudo para a socie-
dade no dito valor, sendo 
os restantes 10 0O0OO 
em dinheiro; 

3."— Entre socios e li-
vremente permitida a ces-
são e divisão de cotas. 

Porem, a cessão a es-
tranhos fica dependente 
do consentimento dos so. 

dias de antecedência, pelo 
menos; e sua cota e mais 
direitos serão liquidados 
nos termos c )nstantes 
das alíneas do art.° 7•0; 

5.°—A gerência social, 
dispensada de caução, fi-
ca afecta a todos os so-
cios, mas só é obrigatoria 
e el ctiva para o socio 
Manoel Dias Gomes, que 
á sociedade dedicará todo 
o su zêlo e actividade, 
visto que os outros socios 
somente lhe prestarão os 
serviços q u e julgarem 
convenientes; 
§ i.—Os documentos 

de mero expediente e bem 
assim os que se relacio-
nem com Grêmios, Comis-
sões reguladoras ou ou-
tros organismos corpora-
tivos ou de coordenação 
economica, poderão, ser 
assinados, em nume da 
sociedade, por qualquer 
dos gerentes; e todos os 
mais que para ela envol-
vam obrigação ou respon-
sabilidade só a viueuIrãõ 
se furem assinados por 
dois, em conjunto; 
§ 2.'— E' expressamen' 

te vedado assinar, em no-
me da sociedade, letras 
de fdv3r, fianças, abona-
ções e em geral docu-
mentos estranhos aos ne-
gocios sociais, responden-
do individualmente o con-
traventor pelas (. br igações 
que assim tiver assumido, 
alem de indemuisar a so-
ciedade pelos prejuízos 
que lhe houvèr ocasiona-
do; 
6°—Os balanços fe-

char-se-hão anualmente 
em 31 de Dezembro. Os 
lucros líquidos apurados, 
dspci de retirada a per-
centagem não inferior a 
5°j,,par o fundo de reser-
va legal, serão divididos 
pelos socios na propor-
ção de 32olo, para cada um 
dos socios D. Rosa, D. 
Adelaide e .Dias  Go-
mes o 2,, para cada um 
dos socios D. Maria do 
Carmo e Marfins Soares, 
—termos em 'que por eles 
serão suportahs os pr0- 
juizos quando os huuvèr, 
até ao litiijto da sua res-
ponsbilidade legal; 
§ uni co—Mensalmente 

sei à fornecido aos socios 
um balancete, pelo qual 
eles possam verificar o 
movimento da sociedade; 
7.°—Falecendo ou fi-

cando interdito qualquer 
dos socios, a sociedade 
continuará a terÍ existen 
cia juridica entre os so -
brevivos ou capazes, ob-
servando-se, porem, o se-

cios não cedentes, dado guinte: 1.'—Se falecer 
por escrito. . ou ficar;interdita qualquer 
4'—Se o sacio Gomes 

pretender afastar-se da 
sociedade deverá avisar os 
seus consocios com 90 

das socias O Ria-ou O. 
Adelaide, a respectiva co-
ta e direitos sociais passa-
rão para os herdeiros ou 

ABA 

representantes da faleci-
da ou i(iterdita; 2 0DanM 
do-se o falecimento ou in-
terdição do socio Gimes, 
os seus herdeiros ou re-
presentante legal recebe-
rão tudo o que se apurar 
pertencer-lhes pela forma 
seguinte: a)—Quanto a 
capital—cota, pelo seu 
valor nominal acrescido 
de 5O'; b)—Quanto a 
fundo de reserva, supri-
mentos e outros créditos, 
pelo que constar das res-
pectivas contas; eec)—No 
tocante a luros, serão 
eles calculados pelos do 
ano social anterior, pro-
porcionalmente ao tempo 
decorrido desde a data do 
balanço desse ano até á 
da morte ou interdição; 
§ unico—Se aos socios 

st brevivos ou capazes 
convier, a viuva do socio 
Gomes poderá ficar na so-
ciedade com os mesmos 
direitos e obrigações do 
seu marido; 
8°—A sociedade dis-

solve-se nus casos legais. 
Dada a dissolução, a liqui-
dação e partilha serão fei-
tas pela forma que a as-
sembleia geral determi-
nar, ficando desde já es-
tipulado que o alvará de 
pão de trigo fiará a per-
tencer, sem qualquer va-
lor ás sacias D. Adelaide 
e D. Rosa ou, na falta de-
las, aos seus herdeiros. 
Os demais valores do acti-
vo serão, não havendo de-
liberação em contrario, 
adjudicados ao sacio ou 
grupo de socios que me-

preço e vantagens 
oferecer em licitação ver-
bal aberta entre todos pa-
ia o efeito. 

9.°—Fora da scciedade 
nenhum socio poderá ex-
plorar , directa ou indire-
cta mente, só ou associado, 
a industria e comercio de 
padaria, salvo acordo una-
nime dos ontros scejos. 

10.°—E' permitido á 
sociedade amortisar ou 
adquirir qualquer cota nos 
c as o s seguintes:—a)--
Quando a cota seja ponho - 
rada, arrestada ou de 
qualquer forma sujeita a 
arrematação judicial; e.b) 
—Quando a assembleia 
geral assim o delibere por 
maioria do capital social; 
§ 1° O preço da cota 

amortizada será odo seu 
valor nominal acrescido 
de W1,, e do que resultar 
da aplicação do disposto 
nas alineasb) ec) doart. 
7..; 
§ 2. --A arnortisação 

considerar-se á feita des-
de que o proprietario da 
cota dê a respectiva qui-
taçãoern decurnento legal, 

na falta desta, pelo 
deposito que se faça da 
i'espectíva importancia na 

Caixa Geral de Depositos, 
Crédito e Previdenria, á 
ordem de quem de direito; 

11.; —As reuniões dos 
socios, salvos os CSos 
previstos no§ 1. do ai t. 
4Ie'1.' doart. 42 da 
Lei de 11 de Abi ii de 
1901, serão convocadas 
por simples convites ver-
bais ou por meio de car-
tas registadas expedidas 
aos socios com a antecipa-
ção não inferior a 8 dias, 
dispensando-se as convo-
cações quando todos os 
socios assinarem as ac 
tas; 

12. '—As retiradas 
mensais por conta de lu-
cros futuros ou como re-
muneração de gerencia 
serão fixadas de comum 
acordo e constarão do 
respectivo livro de actas; 
e no omisso regularão as 
deliberações d O 8 socios 
devidamente tomadas e 
as di4p0siçõe8 1 e g a i s 
aplicaveis. 

Barcelos 25 de Setem-
brodei95. 
O ajudante da Secretaria 

Natorial 
Domingoa José Alves 

CRIADO 
Precisa se dum. noCO-

LGIO ALCAIDES DE 
FARIA, desta cidade.  

Leilão duma 
"ouça 

No dia 7 de Outu-
bro, pelas 14 horas, no 
1 u g a r da Gandra, da 
freguesia de Carapeços, 
deste concelho, vende-se, 
por meio de leilão, con-
vindo, a bouça da Gan-
dra. 
Campo— J4_ 

de-se 
Lugar do Vau, fregue-

sia de Manhente. 
Quem pretender, quei-

ra falar nesta redacção. 

E DI T A L, 
ELEICÕES DE 
JUNTAS DE 
FREGUESIA 

MÃRIO MIGUEL GANDA-
RA NOTOrj, LICEN-
CIADO EM DIREITO 
E PRESIDENTE DA 
C A M A R A MUNICI-
PAL DO CONCELHO 
DE BARCELOS: 

FAÇO SABER, no uso 
da competência que me 
confere o § j0 do Art. 
230.' do Có ligo Adminis-
trativo, que designo o dia 
21 cio mês de Outubro do 
corrente ano, para a rea-
lização das eleições 
das Jaulas de 
FrEguesia dête 
Cuncelho, pelos Chefes 
de Família inscritos nos 
respectivos cadastros, nos 
locais e horas a indicar 
oportunamente e nos ter. 
mos do dispoto no Art. 
233.' do citado Código, 
pelos Presidentes das re-
fer idas Juntas. 

Para constar se passou 
o presente e outros de 
igual teor, que vão ser 
afixados nos lugares pú# 
blicos do costume. 
E eu, ECGEN!O BA. 

CELAEt FERREIRA, 
Chefe da Secreta' ia da 
Camara Municipal, o su-
bcrevi. 

Paços do concelh, 27 
de Setembro de 1945. 
O Pruideuts da Caaara Muoicipit 

a) Mdrio Miguel Gandara 
Norlon 

VENDE-SE 
Casa torre com aposen-

tos de lavoura e eirado 
com ramadas, oliveiras, 
aguas de lima e rega, jun 
to á estrada, em Salvador 
do Campo, vende Maria 
Gomes da Costa Fer-
reira. 

FABRICA SANTO ANTONIO 

Moagem, Serração e Lagar de Azeite 
 DE   

Laurentino Miranda do Vale Lima 
P.relhai—B A R C E L O S 

]Profiram esta fábrica 
i-'ar(&vâue preooa nem eompetencia 

COMPANHIN Ii SEGUROS TRANQUILIDADE 
FUNDADA EM 1821 

Capital e Reaervaa a 7'5.471.1O23O 

SEGUROS DE VIDA INCÊNDIO, MARITIMOS, AUTOMÓ 
VEIS (todos os riscos). AGRICOLAS E OUTROS RAMOS, 
POktTO—R. Candido Rei., 105 LISBOA—R. Augusta, 39 a 41 

(Propriedade da Companhia) (Propriedade da Companhia 

&0NTS EM 8MCELOS — 1&NllEL ALUS PERSIR't & IaMAO 

tJompasslda de eguros 
COiWFI1NÇI 

Seguros em tojos os ramas 
INCENDIO—AUTOMOVEIS - TRANSPORTES 

ÁGRICOLAS—M A RITI MOS—VIUROS 
E CRISTAIS 
--

ACIDENTES DE TRABALHO PESSOAIS E 
AGEUCOLAS, POR AVENÇA 

Agnc1a e 'oato de 000rroa em Uarceloi 
AYZNIOA DR. OLLViIIÃ SALAZAt1-5 


